
O que as empresas líderes em inovação fazem de diferente dos demais concorrentes?

Aí está uma ótima pergunta para a qual a resposta pode possuir um valor inestimável
para qualquer organização que busca se destacar na multidão.

Nesse sentido, vale muito a pena ver algumas das respostas nesse webinar do Gartner:

https://webinar.gartner.com/485009/agenda/session/1138629

No ambiente corporativo atual, marcado por rápidas mudanças e crises de grande
impacto, a inovação surge como uma necessidade imperativa para a sobrevivência e o
crescimento das organizações.

https://webinar.gartner.com/485009/agenda/session/1138629


A visão do Gartner
O webinar da Gartner aborda profundamente os desafios e as oportunidades no
contexto da inovação empresarial.

Ele destaca a crescente demanda por inovação diante de crises globais, como
recessões econômicas, questões de segurança energética e mudanças climáticas.

Nesse cenário, as empresas não apenas continuam a inovar, mas muitas delas decidem
intensificar seus esforços.

Um ponto crítico discutido é a disposição das organizações em aumentar sua
tolerância ao risco para impulsionar o crescimento.

Cerca de 64% dos conselhos diretores estão mais abertos a riscos, usando a inovação
como tática principal para o crescimento.

Além disso, o relatório enfatiza a necessidade de eliminar barreiras à inovação, como a
falta de financiamento para experimentação e a resistência cultural às novas ideias.

O estudo também aponta que as empresas mais maduras em termos de inovação
demonstram uma maior capacidade de assumir riscos, fundamentando suas
estratégias em um entendimento claro das prioridades de negócios e dos objetivos
mais amplos de inovação.

Isso inclui a adaptação às demandas por otimização digital, transformação de modelos
de negócios e a integração de objetivos de sustentabilidade e responsabilidade social.

Entendimento das Prioridades de Negócio
e dos Objetivos da Inovação
Empresas líderes em inovação distinguem-se por sua capacidade ímpar de alinhar as
iniciativas de inovação com as prioridades estratégicas do negócio.

Essas organizações não apenas reconhecem a inovação como um vetor crítico para seu
sucesso e sobrevivência, mas também garantem que cada esforço inovador esteja
profundamente integrado com os objetivos gerais da empresa.

Este alinhamento estratégico começa com um entendimento claro e conciso das
necessidades do mercado e dos desafios específicos que a empresa enfrenta.

A importância deste entendimento reflete-se na maneira como essas empresas
priorizam projetos de inovação que possuem o potencial para resolver problemas reais
de negócios, criando valor significativo.



Elas utilizam a inovação para responder a questões como a melhoria da experiência do
cliente, a otimização de operações internas e a exploração de novos modelos de
negócios que possam diversificar e fortalecer suas fontes de receita.

Além disso, líderes inovadores frequentemente definem metas claras e mensuráveis
para cada projeto de inovação, o que facilita o monitoramento do progresso e a
avaliação do impacto sobre os objetivos de negócio.

Avaliação dos Riscos da Inovação e
Ponderação do Apetite ao Risco
Líderes de inovação têm uma compreensão sofisticada do balanço entre risco e
retorno, o que os permite assumir riscos calculados de forma confiante e estratégica.

Essas empresas possuem uma visão clara do que estão dispostas a arriscar e
estabelecem limites bem definidos para esses riscos, assegurando que as apostas
feitas em inovação não comprometam a saúde financeira ou operacional da empresa.

Este apetite ao risco é frequentemente revisado e adaptado às condições de mercado e
às mudanças internas, permitindo que a empresa se mantenha ágil e responsiva.

Um dos aspectos cruciais desta abordagem é a aceitação da falha como parte do
processo de inovação.

Empresas inovadoras não apenas toleram falhas, mas as utilizam como uma
ferramenta de aprendizado para aperfeiçoar iniciativas futuras. Isso é evidenciado pela
implementação de práticas como o “falhar rápido” e o “aprender rápido”, que ajudam
a organização a minimizar perdas enquanto maximiza os aprendizados derivados de
cada tentativa.

Eliminação das Barreiras à Inovação e
Demonstração de Compromisso com os
Recursos Necessários
Finalmente, as empresas que lideram em inovação são proficientes em identificar e
remover obstáculos que podem retardar ou impedir o sucesso das iniciativas
inovadoras.

Elas reconhecem que a inovação requer não apenas ideias criativas, mas também
recursos significativos — tempo, talento e capital. Líderes nesse campo garantem que



suas equipes tenham o suporte necessário para experimentar e implementar essas
ideias.

O compromisso com a inovação é demonstrado através de investimentos substanciais
em pesquisa e desenvolvimento, programas de treinamento para fomentar uma cultura
de inovação, e a implementação de processos que permitem uma rápida prototipagem
e teste de novas ideias.

Além disso, essas organizações frequentemente revisam e ajustam suas estruturas de
governança para facilitar a tomada de decisão rápida e eficiente, essencial em um
ambiente de negócios que muda rapidamente.

Para saber mais – livro Culture Code
Como comentei em outros artigos: sigo acreditando que é na Cultura Corporativa que
se esconde a “fórmula mágica” do sucesso e diferenciação perene nas empresas.

Acho que uma empresa até pode alcançar algum sucesso por algum tempo sem ter
uma cultura forte e vencedora, mas acho impossível que seja capaz de sustentar esse
sucesso por um médio ou longo período de tempo.

A cultura organizacional está diretamente relacionada com os valores e propósito da
empresa, o modelo de trabalho, o estilo de liderança promovido, empatia em
determinadas situações e a forma como se reconhece as vitórias cotidianas (não
apenas as grandes, mas também aquelas pequenas e cotidianas, que somadas ao longo
todo tempo fazem toda a diferença).

E, como costumo dizer, a Cultura segue sendo algo que não se compra nem se faz
“subscrição” (não inventaram ainda “Culture as a Service”): é algo que se constrói,
transforma e evolui no dia a dia.

A Cultura nasce primordialmente a partir da liderança pelo exemplo, mas creio que
floresce de fato apenas com a participação de todos, seja dando o exemplo, seja
reconhecendo, promovendo, assimilando e replicando esses bons exemplos!

E dessa forma, a fim de provocar um maior entendimento de alguns dos conceitos
fundamentais para a diferenciação, deixo aqui a recomendação de um livro muito
especial para mim, o “Culture Code”.

Esse é um livro muito especial e que ressoou profundamente em mim, e segue sendo
muito relevante, diria até que cada dia mais, especialmente por conta de estarmos em
um momento em que a cultura organizacional está no epicentro das discussões de
liderança, inovação, disrupção e transformação digital.



O autor, Daniel Coyle, desvenda com maestria aquilo que cada dia mais pessoas se dão
conta: a importância da cultura para o sucesso de qualquer organização que queira se
diferenciar no mercado.

Algo que me pareceu muito interessante foram os estudos concretos apresentados que
apontam como organizações com uma cultura forte superam seus concorrentes em até
200% em termos de desempenho financeiro.

É inegável: uma cultura saudável e vibrante não é apenas um “nice to have”, é um
imperativo de negócios.

Me recordo de ter ganhado esse livro do meu líder quando estava no Santander, creio
que no início 2019, em um momento em que toda a área de Tecnologia estava
passando por uma grande transformação, em todos os sentidos: cultural,
organizacional, arquitetônico, de infraestrutura e sistemas e inclusive do próprio
negócio, dado que o banco estava em um processo efervescente de transformação
digital.

Olhando em retrospectiva, fica hoje muito mais claro o quanto desse livro esse próprio
líder colocou em prática na área de Tecnologia do Banco e o quão bem-sucedida foi
toda a organização justamente por conta disso.

Adicionalmente, sob a ótica de cultura, o Banco como um todo tinha isso como uma
grande fortaleza, pois a cultura organizacional era algo que se podia sentir, além de
ser fortalecida e celebrada a cada momento, inclusive com muitas conquistas e
sucesso naquele período.

O ponto que me marcou no livro foi a questão de se criar uma cultura em que as
pessoas se sintam seguras.

Em um primeiro impulso eu confesso que achei que era mais um típico papo de
“abraçar árvores”, mas conforme fui lendo e entendendo a proposta defendida pelo
autor, foi ficando claro o conceito por trás da ideia e o quão pragmático ele era em si.

Se as pessoas sentem medo elas muito provavelmente não serão capazes de entregar
100% do seu potencial, quiçá uma mera fração disso, pois o risco de serem “punidas”
pelo eventual “fracasso” é grande demais e deixa de valer a pena “arriscar”.

Mas o crescimento exponencial, as grandes ideias que de fato transformam e
disruptam a realidade só florescem a partir do risco, portanto, as pessoas precisam
saber que estão em um ambiente seguro para tal.

Obviamente que se “arriscar” ou “errar” fazem sentido aqui sob a ótica de inovar, criar
e tentar novas soluções. É muito diferente de ser “leniente” ou “displicente” sobre
processos e atividades críticas do dia a dia.



Digo isso por conta de alguns casos em que vivi “conflitos” de entendimento conceitual
com as equipes, onde o escrutínio sobre falhas operacionais, que poderiam ser
evitadas com o mínimo de atenção e rigor, eventualmente eram contestados com a
premissa de que deveríamos promover um “ambiente seguro onde não se apontam os
erros”.

Nesse sentido, reforço aqui meu entendimento de que são conceitos absolutamente
distintos e que precisam ser clarificados a fim de se evitar que se promovam
comportamentos ou uma cultura que negativa para a organização.

Mas voltando ao livro em si, listo abaixo alguns dos principais conceitos e
aprendizados que valem ser destacados:

Segurança  é  Fundamental:  Criar  um ambiente  onde  os  membros  da
equipe  se  sintam  seguros  para  expressar  suas  opiniões  e  ideias  é
essencial.
Vulnerabilidade  Constrói  Confiança:  Lideranças  que  mostram
vulnerabilidade incentivam a autenticidade e a abertura dentro da equipe.
Objetivos  Claros:  Ter  uma  visão  clara  e  compartilhada  é  vital  para
direcionar esforços e manter o foco.
Histórias Contam: Narrativas que refletem os valores da empresa são
ferramentas poderosas para a inculcação da cultura.
A Importância do Feedback: Um feedback construtivo e regular fortalece
a cultura e promove o crescimento.
Espaços  de  Colaboração:  Promover  áreas  onde  as  equipes  possam
interagir espontaneamente é vital para fortalecer os laços e compartilhar
ideias.
Liderança pelo Exemplo: O comportamento da liderança estabelece o tom
para a cultura organizacional.
O Poder do Pertencimento: Quando os indivíduos se sentem pertencentes,
estão mais comprometidos e motivados.
Aprendizagem  Contínua:  Culturas  que  valorizam  e  incentivam  o
aprendizado contínuo se adaptam e inovam.
Reconhecimento e Celebração: Celebrar conquistas e reconhecer esforços
alimenta a moral e fortalece a cultura.



CIO Codex Framework – Business
Innovation
Business Innovation na camada Organizational do CIO Codex Agenda Framework é um
conceito chave que destaca a importância da inovação nos negócios como um
catalisador para o crescimento e sucesso contínuos da organização.

Este conceito aborda a necessidade de integrar inovação em todos os aspectos dos
negócios, com uma ênfase particular no papel da Tecnologia da Informação como um
motor para essa transformação.

O conteúdo complementar explora a abrangente natureza da Business Innovation,
ilustrando como ela se manifesta dentro de uma estrutura organizacional e como ela
pode ser efetivamente promovida e gerida.

Business Innovation não se limita apenas a novos produtos ou tecnologias, ela engloba
uma abordagem abrangente que inclui novos processos de negócios, modelos
operacionais inovadores, estratégias de mercado disruptivas e um compromisso com a
transformação contínua.

Este conteúdo examina as várias dimensões da inovação nos negócios e como elas
podem ser alavancadas para criar valor sustentável e vantagem competitiva.

Uma parte significativa deste conteúdo é dedicada a entender como a inovação nos
negócios pode ser sistematicamente fomentada e implementada dentro de uma
organização.

Isso inclui a identificação de barreiras à inovação, como a resistência à mudança ou a
falta de visão estratégica, e a implementação de estratégias para superá-las.

Também é abordado como a liderança de TI pode desempenhar um papel central na
promoção da inovação, seja através da adoção de novas tecnologias, da criação de
ecossistemas colaborativos ou do incentivo à mentalidade de inovação entre os
membros da equipe.

Este conteúdo também examina os desafios associados à implementação de inovações
nos negócios e como gerenciar o equilíbrio entre manter operações diárias eficientes e
explorar novas oportunidades de inovação.

São discutidas metodologias e frameworks que podem auxiliar na gestão do processo
de inovação, garantindo que as iniciativas de inovação estejam alinhadas com os
objetivos estratégicos gerais da organização.

Por fim, este conteúdo destaca a importância de uma cultura organizacional que



suporte e incentive a inovação.

Uma cultura que valoriza a criatividade, a experimentação e a disposição para assumir
riscos calculados é essencial para fomentar um ambiente onde a inovação possa
prosperar.

A Business Innovation é um componente vital para o sucesso a longo prazo e
sustentabilidade da organização, e este conteúdo irá prover insights valiosos sobre
como ela pode ser efetivamente integrada e nutrida dentro do ambiente de TI e de
negócios.

Considera-se que a inovação pode ocorrer em diferentes escalas de impacto:

A evolução é muitas vezes o resultado de melhorias incrementais que,
embora  menores  em  escala,  podem  levar  a  ganhos  significativos  de
eficiência e desempenho.
A transformação é mais ambiciosa, envolvendo mudanças fundamentais
nos produtos, serviços ou modelos de negócios da empresa.
Por  fim,  a  disrupção  ocorre  quando  uma  nova  inovação  altera
drasticamente ou substitui indústrias ou práticas de mercado existentes.

Para que a inovação empresarial seja bem-sucedida, é imperativo que as organizações
construam uma infraestrutura que suporte a experimentação e a aceitação do risco
como parte do processo de inovação.

Isso envolve a criação de políticas e práticas que permitam e encorajem a iteração e o
aprendizado rápido a partir de fracassos e sucessos.

Além disso, a inovação deve ser enraizada na estratégia da empresa, com liderança
comprometida e recursos alocados para explorar oportunidades emergentes e conduzir
pesquisas e desenvolvimento.

Em suma, Business Innovation é um conceito abrangente que exige uma abordagem
estratégica e holística.

Ela deve ser integrada em todos os níveis da organização, com liderança visível, uma
cultura que apoie a inovação, processos que facilitam a criação e implementação de
novas ideias, e um sistema que incentive e recompense inovadores.

Com isso, as empresas podem não apenas se adaptar às mudanças do mercado, mas
também liderar e moldar o futuro do seu setor.



Visão prática
A inovação é frequentemente vista como uma atividade restrita aos “think tanks” ou
aos departamentos de pesquisa e desenvolvimento das grandes corporações.

No entanto, tem se fortalecido uma visão mais democrática da inovação, que considera
cada colaborador potencialmente um agente de mudança.

Dentro dessa perspectiva, qualquer pessoa, independentemente de seu cargo, papel,
formação ou background técnico, pode ter o “estalo mágico” que leva a uma ideia
transformadora.

Essa perspectiva amplia o campo de possibilidades, tornando a inovação uma prática
integrada ao cotidiano organizacional e não um episódio esporádico.

Este ponto de vista não apenas fomenta uma cultura de inovação mais inclusiva, mas
também potencializa o alcance e a eficácia das inovações implementadas.

Quando as organizações incentivam seus funcionários a serem inovadores, elas
desbloqueiam um tesouro de criatividade e engajamento que pode levar a descobertas
significativas e melhorias substanciais nos processos e produtos.

A Essência da Inovação: Criar Valor

A essência da inovação não reside na complexidade das ideias, mas na capacidade de
gerar valor agregado.

O desafio central é desenvolver algo novo ou repensar o uso de algo existente de
maneira que entregue mais valor ao cliente ou ao usuário final.

Isso envolve entender profundamente as necessidades e as expectativas dos
stakeholders e, a partir dessa compreensão, criar soluções que sejam não apenas
eficientes, mas também significativas.

A criação de valor pode manifestar-se de várias formas, incluindo produtos ou serviços
que aumentem a conveniência, reduzam custos, melhorem a qualidade ou ofereçam
novas experiências.

Portanto, a inovação deve ser direcionada por uma visão clara de como ela pode
enriquecer a vida das pessoas ou a eficiência das organizações.

Inovação e Eficiência de Recursos

Inovar é também uma questão de eficiência, fazer mais e melhor, frequentemente com
menos. Este princípio é crucial em um mundo onde a sustentabilidade se torna cada
vez mais uma prioridade.



A inovação deve visar não apenas a introdução de novidades, mas também a
otimização de processos e a redução do consumo de recursos.

Isso implica uma abordagem que reavalia como os recursos são utilizados e busca
formas de maximizar resultados enquanto minimiza o impacto ambiental e o
desperdício.

Esta reflexão sobre eficiência não se limita a processos produtivos, mas se estende a
todos os aspectos da operação de uma empresa.

Ao integrar a sustentabilidade como um dos pilares da inovação, as organizações não
apenas contribuem para um mundo melhor, mas também ganham em competitividade
e reputação.

Inovação Além do Produto: Transformação Interna

A inovação não ocorre apenas na criação de novos produtos ou serviços com grande
visibilidade externa.

A transformação de processos internos e o desenvolvimento de novas competências
organizacionais são igualmente formas de inovação.

Estas iniciativas internas podem ter um impacto profundo na eficácia e na eficiência
organizacional, transformando a maneira como o trabalho é realizado e como os
serviços são entregues.

Ao focar também na inovação interna, as organizações podem melhorar
significativamente sua operacionalidade e adaptabilidade.

Além disso, essas inovações muitas vezes servem como catalisadores para mudanças
mais amplas dentro da organização, impulsionando uma cultura de melhoria contínua
e aprendizado.

O Mito da Tecnologia na Inovação

Existe um mito persistente de que inovação é sinônimo de tecnologia de ponta.

Na realidade, muitas das inovações mais impactantes provêm do uso criativo de
tecnologias já existentes ou mesmo de iniciativas que não estão diretamente
relacionadas à tecnologia.

A inovação pode emergir de uma nova abordagem em um processo de negócios, de
uma estratégia de marketing inédita, ou de uma nova forma de engajamento
comunitário.

Reconhecer que a inovação pode ser tecnológica ou não tecnológica é essencial para
que as organizações não se limitem apenas às soluções baseadas em novos dispositivos



ou softwares.

Em muitos casos, revisitar e repensar práticas existentes pode ser tão ou mais eficaz
do que investir em soluções tecnológicas de última geração.

Como se diferenciar e escalar a capacidade de inovação

Para quem já assistiu aquele vídeo ou leu o livro “De onde vêm as boas ideias”, fica a
dica de que na maior parte das vezes as ideias não nascem prontas, mas sim nascem
em partes, algumas vezes cada parte a partir de uma pessoa diferente, geralmente
momentos diferentes.

Daí a importância da comunicação, integração e “colisão de ideias” para que essas
partes sejam conhecidas e agregadas.

A inovação é um imperativo estratégico para empresas que buscam sustentar sua
competitividade em mercados cada vez mais voláteis.

No entanto, estabelecer uma cultura de inovação robusta e eficaz requer mais do que
apenas boas intenções e exige uma abordagem sistêmica e bem estruturada.

Com base nisso, abaixo são apresentados cinco mandamentos essenciais para
empresas que aspiram não apenas a inovar, mas também a diferenciar e escalar sua
capacidade de inovação de forma efetiva:

1) – Fomentar que as Pessoas Interajam e Compartilhem Ideias

A inovação floresce em ambientes onde a troca de ideias é encorajada e valorizada.

Isso implica criar um ecossistema em que todos os colaboradores, independentemente
de suas posições ou funções, sintam-se seguros e estimulados a expressar suas ideias e
insights.

A criação de uma cultura de abertura e inclusão é fundamental, pois cada colaborador
possui uma perspectiva única que pode contribuir significativamente para a inovação.

Para efetivar esse mandamento, as organizações devem implementar programas
regulares de brainstorming e oferecer plataformas colaborativas que transcendam as
barreiras hierárquicas e departamentais.

Iniciativas como sessões de inovação aberta, onde funcionários de diferentes níveis e
funções se reúnem para discutir desafios e oportunidades, são cruciais.

A inclusão de ferramentas digitais que facilitam a comunicação e a colaboração em
tempo real também pode ampliar significativamente a capacidade de
compartilhamento de ideias.

2) – Criar Fóruns e Mecanismos de Maturação das Ideias



A maioria das ideias inovadoras necessita de um processo de refinamento e
desenvolvimento colaborativo para alcançar seu potencial.

Por isso, é essencial que as empresas estabeleçam fóruns e mecanismos que permitam
a maturação dessas ideias.

Esses fóruns devem proporcionar recursos como mentorias, acesso a expertises
específicas e oportunidades de networking com especialistas internos e externos.

Programas de incubação de ideias, onde propostas selecionadas são desenvolvidas
através de workshops de design thinking e prototipagem rápida, são exemplos práticos
de como as organizações podem estruturar a evolução das ideias inovadoras.

Estes programas não só ajudam a lapidar as ideias, mas também testam sua
viabilidade, reduzindo o risco associado à inovação.

3) – Prover os Mecanismos e Funding para a Implementação

Transformar ideias em inovações práticas exige não apenas visão, mas também
investimento adequado e suporte contínuo.

As empresas devem assegurar que existem mecanismos de financiamento e recursos
suficientes para a execução de projetos de inovação.

Isso inclui disponibilizar um orçamento específico para inovação e criar processos
ágeis de aprovação que permitam a rápida alocação de recursos para ideias
promissoras.

Além disso, o suporte à inovação deve incluir acesso a tecnologias avançadas,
assistência técnica e infraestrutura adequada.

Esses recursos são cruciais para que os projetos de inovação possam ser desenvolvidos
e escalados eficientemente, passando do estágio de conceito para a realidade
operacional.

4) – Divulgar, Premiar, Replicar e Escalar

Para sustentar uma cultura de inovação, é crucial reconhecer e celebrar os sucessos.

As empresas devem desenvolver um sistema de recompensas que não apenas premie
os resultados bem-sucedidos, mas também destaque os esforços inovadores,
independentemente do resultado final.

Esta prática incentiva a continuidade do engajamento inovador entre os colaboradores
e reforça a importância da inovação para a estratégia corporativa.

A replicação e a escala de inovações bem-sucedidas são igualmente importantes.

Compartilhar as histórias de sucesso através de canais internos e externos aumenta a



visibilidade das inovações e motiva outras partes da organização a adotarem
abordagens semelhantes.

Além disso, analisar e entender os fatores que contribuíram para o sucesso de uma
inovação pode proporcionar insights valiosos para futuros projetos.

5) – Estudar, Aprender e Evoluir

Finalmente, a inovação é um processo contínuo de aprendizado e evolução.

As empresas devem estabelecer práticas robustas de revisão e análise tanto dos
sucessos quanto dos fracassos.

Compreender o que funcionou, o que não funcionou e por que, é essencial para o
aprimoramento contínuo das estratégias de inovação.

Criar um ambiente seguro para a experimentação, onde os fracassos são vistos como
parte do processo de aprendizado e não como motivo para penalidade, é crucial.

Isso encoraja os colaboradores a assumirem riscos calculados e a explorarem novas
ideias sem o medo do fracasso.

Implementar ciclos de feedback e revisão contínua permite que a organização se
adapte e responda dinamicamente aos desafios e oportunidades emergentes.

Evolução Cronológica
A Inovação Empresarial, ou Business Innovation, é o motor de crescimento e a
vantagem competitiva em um mercado globalizado e em rápida mutação.

A seguir é explorada a evolução cronológica da Inovação Empresarial, destacando
como ela tem sido desenvolvida e ajustada ao longo do tempo para criar valor
sustentável tanto para a empresa quanto para seus clientes.

1) – Início e Introdução de Novas Ideias (Anos 1950 – 1980)

Exploração de Novas Tecnologias:  Nos anos 1950 e 1960, a inovação
empresarial era frequentemente impulsionada pela introdução de novas
tecnologias. Empresas começaram a adotar tecnologias emergentes para
melhorar seus processos e produtos, ganhando vantagem competitiva no
mercado.
Desenvolvimento de Novos Produtos: Durante os anos 1970 e 1980, a
inovação se expandiu para incluir o desenvolvimento de novos produtos.
As empresas começaram a focar na criação de produtos inovadores que
atendessem  às  necessidades  emergentes  dos  consumidores,



impulsionando  o  crescimento  e  a  participação  no  mercado.

2) – Evolução para a Inovação de Processos e Serviços (Anos 1980 – 2000)

Reinvenção  de  Processos:  Nos  anos  1980,  a  inovação  empresarial
começou  a  se  concentrar  na  reinvenção  de  processos.  As  empresas
buscaram maneiras de aumentar a eficiência e reduzir custos por meio da
otimização e automação de processos internos.
Remodelagem de Serviços: Nos anos 1990 e 2000, a inovação se estendeu
à remodelagem de serviços. Empresas começaram a reimaginar como os
serviços  eram  entregues  aos  clientes,  utilizando  novas  tecnologias  e
abordagens  para  melhorar  a  experiência  do  cliente  e  criar  valor
sustentável.

3) – Implementação de Culturas de Inovação (Anos 2000 – 2010)

Culturas  de  Inovação  Aberta:  Nos  anos  2000,  a  implementação  de
culturas  de  inovação  aberta  tornou-se  uma  tendência  significativa.  A
colaboração transversal entre departamentos e a inclusão de parceiros
externos no processo de inovação foram incentivadas para fomentar um
ambiente de inovação contínua.
Abordagens Orientadas ao Design:  Durante essa década,  a adoção de
abordagens orientadas ao design também ganhou destaque. Colocar a
experiência  do  usuário  no  centro  da  criação  de  produtos  e  serviços
tornou-se uma prática comum, resultando em soluções mais centradas no
cliente e inovadoras.

4) – Uso de Dados e Analytics (2010 – Presente)

Decisões Baseadas em Insights: Nos anos 2010, o uso de dados e analytics
para impulsionar decisões baseadas em insights tornou-se fundamental.
As  empresas  começaram  a  utilizar  grandes  volumes  de  dados  para
identificar oportunidades de inovação e tomar decisões mais informadas e
estratégicas.
Transformação e Disrupção: Além das melhorias incrementais, a inovação
empresarial começou a focar na transformação e disrupção. Mudanças
fundamentais nos produtos, serviços e modelos de negócios passaram a
ser exploradas para criar vantagens competitivas significativas e liderar o
mercado.



5) – Futuro da Inovação Empresarial

Infraestrutura  de  Suporte  à  Experimentação:  O  futuro  da  inovação
empresarial exigirá a construção de uma infraestrutura que suporte a
experimentação e a aceitação do risco. Políticas e práticas que permitam
a iteração rápida e o aprendizado a partir de fracassos e sucessos serão
essenciais.
Inovação  Enraizada  na  Estratégia:  A  inovação  deve  ser  enraizada  na
estratégia da empresa, com liderança comprometida e recursos alocados
para  explorar  oportunidades  emergentes  e  conduzir  pesquisas  e
desenvolvimento. A inovação integrada em todos os níveis da organização
será crucial para o sucesso futuro.

A Inovação Empresarial é um conceito abrangente que exige uma abordagem
estratégica e holística.

Ela deve ser integrada em todos os níveis da organização, com liderança visível, uma
cultura que apoie a inovação, processos que facilitam a criação e implementação de
novas ideias, e um sistema que incentive e recompense inovadores.

Com isso, as empresas podem não apenas se adaptar às mudanças do mercado, mas
também liderar e moldar o futuro do seu setor.

A inovação é uma jornada contínua que requer compromisso e visão, garantindo que as
organizações permaneçam competitivas e relevantes em um mundo em constante
evolução.

Concluindo
A partir da análise do relatório da Gartner, é evidente que a inovação não é apenas
uma resposta às crises, mas uma estratégia essencial para o crescimento sustentado e
a competitividade no mercado global.

Reconheço a importância de cultivar uma cultura que não apenas apoia, mas incentiva
a experimentação e o risco calculado.

Promover uma cultura de inovação dentro das organizações requer uma abordagem
que vá além do suporte financeiro.

Envolve a criação de um ambiente seguro para a experimentação, a gestão eficaz dos
riscos e uma compreensão profunda das necessidades do negócio.

As lideranças devem estar preparadas para desafiar o status quo e adotar estratégias



que permitam a adaptação e o crescimento em um ambiente empresarial que está
sempre em evolução.

Este webinar reforça a minha visão sobre a necessidade de uma liderança dinâmica e
visionária no campo da tecnologia e inovação, essenciais para guiar as empresas
através de tempos incertos e aproveitar as oportunidades que surgem a partir das
adversidades.

Esses três pilares — entender as prioridades de negócio, assumir os riscos da inovação
de forma calculada e eliminar as barreiras à inovação — não são apenas
características de empresas líderes em inovação; são também estratégias
fundamentais que qualquer organização deve considerar para prosperar em um
ecossistema de negócios cada vez mais competitivo e volátil.

Como líderes, nosso papel é garantir que estas práticas sejam mais do que meros
pontos de discussão, mas sim ações concretas e integradas na estratégia e na cultura
da nossa organização.


